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(2022) diz: <grosso modo, um algoritmo consiste em uma sequência lógica de instruções que devem ser seguidas para resolver um problema ou executar uma tarefa= (p. 23). ) traz uma definição coincidente, ao esclarecer que <tecnicamente, um 
automatizada de uma tarefa= (p. 223). O algoritmo, nas redes sociais, é programado para 
da atenção, em que é necessário <capturar= a atenção do usuário para que, a princípio, por 

pessoas. Quando possibilita reações como <curtir=, <favoritar=, <comentar=, entre outras, a 

Nessa mesma direção, Prado (2022) afirma que usuários deixam <rastros= de sua 

de quem gosta, com o que concorda etc., então o algoritmo <tenta fazer extrapolações= 
usuários com atividade semelhante. <Assim, inadvertidamente, o usuário que realizar 



conteúdos similares= (Silva; Cendón, 2021, p. 33). se em <um lugar confortável, povoado por nossas pessoas, coisas e ideias preferidas= (Pariser, 2012, p. 14). Este

seguinte forma: <Juntos, esses mecanismos criam um universo de informações exclusivo – –fundamentalmente o modo como nos deparamos com ideias e informações= (Pariser, 
Embora seja verdade que, <com a quantidade infindável de informações circulando em modo contínuo, o papel daquele que filtra é fundamental= (Prado, 2022, p. 187), a 

usuário pode chegar a ter a impressão de que seu feed apresenta conteúdos <universais=, 



de que <a despeito de existirem diversas concepções de democracia, em todas elas as – –oportunidades equivalentes para expor suas ideias e proposições= (p. 62). Os filtros
o diferente. Com o posicionamento do usuário aparecendo como o único que é <certo= e <correto=, gera



autodenominado <pró vida=, como foi percebido ao longo do estudo. O período de 



<cru=, que ainda não havia interagido com qualquer conteúdo, de forma a não ter
se a aba <Explorar=, cujo nome remete à ideia de conhecer coisas novas. Essa aba, no entanto, <funciona como uma grade de recomendações que vêm a partir da análise 

parecidos também gostam= (Prado, 2022, p. 175). Mas, para a 
específicas (Figura 1), com certa variedade de <temas gerais=, destituídas de um 





depois de se ter seguido o primeiro perfil <pró vida= e interagido com algumas de suas publicações. O mesmo ocorreu com o Feed. Sobre esta aba, Prado (2022) explica que <o 
considerando uma série de fatores, incluindo o histórico de interação entre dois usuários= 



(Prado, 2022), e como nosso perfil experimental interagiu apenas com conteúdo <próvida=, concluiinteragem com conteúdo da esfera <família e religião=.

aba de notificações, perfis que eram seguidos pelo perfil <pró vida= encontrado no 
integravam o que será caracterizado por nós como uma <teia= de interações e trocas que 

mostrando a aba <Explorar=.



esfera <família e religião=. Porém, o Instagram, tentando nos ligar a semelhantes e 

do movimento <pró vida=. Quanto a perfis especializados nisso, ainda eram poucos. 

<Stories= postagens de demais perfis com posicionamento semelhante (Figura 6). Assim, 
<esquema de pirâmide=, o resultado era o contato cada vez maior com pessoas que esmo discurso, formando uma <teia= que interligava pessoas com 

construções dialógicas e discursivas naturais quando determina, a partir dessa <teia=, 

porque isso ajuda a fomentar o <universo de informações exclusivo para 



cada um de nós= (Pariser, 2012, p. 11) de modo confortável para o usuário, nunca 

extensão dessa grande <teia= atingir até perfis estrangeiros, ela não alcançava ninguém 

perfil <pró vida= divulgando, nos <Stories=, postagem de 



Com isso, os perfis <pró vida=, encontrados em pouca quantidade no começo, 

Feed, publicações de perfis especializados no movimento <pró vida=. 

se mensagem, por <Direct=, a seis 



além de aumentar cada vez mais a extensão da <teia=. Importa 



na busca de <extrapolações= (Pariser, 2012, p. 11) mais eficazes.



mais com semelhantes, por intermédio da <teia= observada. Esta, no caso de um tema de 




